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. Alguns forums da oppoaiçño, (it'POi-'l de se

lavorem largamente (ll'Spcndidu om apostroplioa

mais ou menm vciieinontoa Contra o ministerio,

tbem recorrido a um oxpndnanto, que nós dest-ja-

reinou nilo Ver mama ampla-gado.

Em varios orgãos da ,imprensa portugunza

temos ultimamente lido :n ligas londcuitna a ¡ln-

'Inounli'ar que o avtual galinha: 'é o peor do todos

quantos pos-mm imaginar no; quo .alropc-.lla. n m'c- _

nosprs-za as leia o ou dios priniifloa da nnn'al'o

da politica, que nim pratira um ~i'› acto, quo um,

traga iiupromo o cunho da iiiirlntidño o da illug: -

lidade. -

Segundo ellos', o ministra-io ratzi .comendo

ln¡- muito da troncos da agonia, agiu-.ia lema u l

prolongada, a quo lundi'. seguir-se a morto poliii

cn, axa expiaçñn dagrandc c iniati-rrmupida serie

do erros, rom que tum tornado notarcl a sua ad›

ministração.

:Caminlmmlo iln prêmipicio mn procipiuio, o l

ministerio, dizem ellea, vê a cada pasm um abya-

Ino prestes a lragul-n, O com grande paumo (lê

todos; é não menor'indignação da parte da app”.

liçiltl, canon-gua «npc-'ar todas -as dilliuuldmim,

que animou-mein sua. nun-vila, o sugu'e avante na

“had“, qllu Ff! PI'UPHZ PQI'CHI'I'QI'. . O

i' E' ¡att! O quo a oppowiçño não *poda por for- .

ma alguna; \'er com bom¡ olhos; o pur ias", m- l

(lendo mn (lion-jo» do uubir os dogmua do poder,

editar-ja, inn-Miva, e S0('I'()l'l'('.~t~u do todos os .

meios, anulados manos logavs e convenientes, p.1-

u woman o nen lim. '

#Maninho pulam ver uu cousas do 111mm

'madm'lvem o sabemos; e a oppmiçño, i-unaurim-

do ol noto¡ do guvonnl, que l'ori-.m dignos do ceu-

.Iu-m'; exarou um diroito fi-limnn-uto garantido po-

lls 'mama leis, e em harmonia com o systeum,

que nas rega;

Mas é mister uam* convcnionlammitn d'eiso

importantíssimo díroito; e é isso o que não têm"

feito alguna do-i alludidoa jonno-a.

. Tem-ao (aliado na negros-;idade do rncorrvr

no direito da tomara-.mae dito qm'. a pavimn-.ia

publica está, cxliansta; tom-so tentado fazer rnr

que em diiferentes pontua do pniz su ¡Vu-,liam di:-

poltns as causas! para rebentar uma ¡'(H'ungTr-I ; Ii-

¡mlmr-uta,.cmn magna o diminua, tom-ao quzisi

convidado os porlugut'ze<, nas culuunxas dos jor-

naes, a cai-remo as armas!

São estos oxcessoa do jornalismo, año este-R ;

trnnnvioa do lumlelis nquacidos pulo lhgo |l;|~4

¡at-,a partidarias que exénwtoram o daian-n-(lirnm

esta lu'dla o utilissilna instituição da ¡inprc-nsxa,

Do' dito' il'cuta tribuna não (lvvo num-a agi-

tar.“ o fin-lu) da dim-.ardia (civil. Não é (esta o lo-

gar proprio para Menu-ar odio-'I tmli'o iriuñm. i

› Apostolos do futuro, a noasii mix'siio é di-rra-

mar lt 'instruvçño !elo puvo,- l:|z|'lo i-umpartir

coimorco- OH ('.Imllrcinu'ntiw, (pn- pmwllil'mud, l'a-

lm'llie enaltecer quaes silo (N direitos e derrama

do lion¡ cidadão, e-aplauar-Ilie d'cat'arto o cara-

bmn l'uluilllm ll" pl'ugrl'sxn.

Portagnrzou, é nosso dvvrr'icwlreitm' -ada

'el maia ou luçon', quo pri-ndnm todos m inc-In-

lama da nação, a liin de Boguirmos tão 'do prrto

!muto IM' ponan as pisada! das nações¡ «iviliaadaa ,

il'IIIropn, o da roadqnirirmos a iuq.u›rtancia po-

litica, Que ontr'oru tiramos.

' i Para iam é indispensavel quo non osforcmnos

por que ul'lo av-ja alturada a paz, de que lidizmen- A

to 'usamos lia nmitm RINIOR.

~Nño é lnistvr que rt-cordemos aqui as deplo-

mvain conannam'iau dm¡ guarras civis, que desde

18201011¡ havido om Portugal.

- .São nempre e em tudu a parte as meninas:

commenti-e individuos (la mesmo¡ familia, a pa-

riusuqiio (lu (-omnmruio e da iudmtrin, o“ abando-

no (la agricultura, a morto emu todo o seu Requi-

toi'dtdmngraças, o mr lim, union cornlario dl' tu-

afinal¡ u rotrograilar para o pauallo, e a ililli- '

.|1an da volvvr, m-m qua (lc-corra lmm numero

a! mama, no estado anti-rior'á gnorra.

.wimWaçadamnnto sabemos No' por experien-

nós'os portugnrfzm¡ 'Ninguem ignora.

*tremidas das mmnawdisrordias vivia, ¡mainten-

“W'nbem «quo podíamos hoje estar muito

'lili Maiden, se allan não fxmscm. *

~. iiwmmnuto na sovinatuz e cordul'n do

,um para nos_ persuadirmos do quo al-'

om penso andamento (-m_ ole-,t'nar uma ravolu-

go, que faça caliir o ministerio; e tanto que;

  

julgamos inutil rocmnniondar ao goma-no me-

didas de promoçao, que ropntamos desnecema-

riam ' '

Graças ao adiantamento, que linamios a esta

parto tmn experimentado o mimo povo, tomou pa-

ra nós que a unida (lu fazer (taliir ministuriua ti.

viva força., passou para nunca mais Voltar.

*WH

'- Uma. dan providencian logislnlivas mais ins-

tantmucnte rc-clamadas,.e' urna rc-gra pt-rmmu'nte

sobre a. iutrmlucçño' do i-ercans t'atrangi-iroa. '

Svrin muith preferível quo na camaras ao oc-

i-.upaasem iii-ale, o du outros thsllliiplnR, em quo

iguniumuln so carme'niwa lei, nll ri-lin'muçlio da

li-gislaqño qua rigora, (un voz do se gil-:tar o irm-

po com inc-idontes frivolm, ou rom quontões que

avrvom meno< :io interna-'c puldiq-o, (lo quo tl. sa-

tinl'auçño do paixões iudivjdunes. p

A ici_ “urinam-ule sobre a admissão dc cerea-

oa'esH-angnirua :i muito quo é pedida por toda

a imprensa. Alguma deputados, e até ministros,

tum indicado a sua l'onVoniOncia; assim que o

paiz tmn nutrido :i muito tampo a esprrança do Ver

discutido mu praia-nto sobre e~ta muturia.

Man ainda por ostu rw). vai :walmr a sonaiiop

o' governo continuani a ter o :n'liitrio (ln dorm-tar

quando quizer a admissão do ia-reaoa astrnugoirm.

Nãodoixamosdo roconlwm-r qua não é oxtre-

manicure fzwil 'uma Iemluçño pulo modo mais

laummllalmo ?iu oxigmn-iau, il. omni-mia. publica, o

ao l'ulnro da ..wa indu-tria oultirmlora.

Mm _lllslilll'i por ventura aqui-lia diHiculda-

dan 'hmm-th tu» cçtiajnzsiluu? ' -› -

Não Furia melhor que »e :li-bzitoasmu na ca-

, mara ou pri›tovtoi'e<, e abolicionislni, o quo sc li-

zcxse algum oxforço para arliar o :ilvitro que no#

cumpra so-guir na nella assnunito?

l'i não darão os paizus catraugr-iroa liçño pro.

ficnn, o ¡Itatim-lira, nas Miau praticou variadas,

no l'rurlo n-Xpl'lilll'mlnl qln- tom colhido da. appli-

çaçñ.. do tln'ormsdiri-Isan?

Cuidamos qm' sim, o mté Iueaino se noa ali-

gnra quo. n 'aminlm por onde .ko pode (-licgar

:tu Vl'l'tlnllúil'l) (tmmvvlai'io (la-c doutrinan"addllzi-

\'uis a quvsiño, não é tão nomoado de 0<pinlios

como vulgarmente No acredita.

l'i id. 111w. rmmnlna-i'm todos a. necessidade

da lvi, nao pode ri-lo 'ar-sa ao gch-rno e :i ranm-

ra,quo sn niio leuluun m-i-up-nlo suliro a. Confia-ção

da lui pt-I'innni'lllu HdN'n m-I'Nlet

.Sol'nreludo é c-lla indispa-maw-l pola facilidw

do rom que na ;row-runs podem aim-ar da tal-Id-

(lado de parmittir a'iIilr():lc|vçñu,qinuidu cnlundi-m l

(fun. I'llllLlltBLEGHHHliêl para olistar a Crises alinienti-

cias.

Quinn_ pôde ostorrar quo. o ministro rnvrllu a.

um negoniantu de, gl'uNsu [rato a teuçñn qu" tn-m

do ruin-odor a intrmiui-çño de i-eruans. para. que o

column-,rolando powu pri-\'r-nir ao tao upporluna-

nn-ntw qm', qliaiulo u liln-rdadn ill' iinpi'n'ingiio foi'

dri'rutada, id ulle tI-nlni liira das lmrraq (ll' l'urtu-

gal ou seu* navios carrogadus de pao, quo lia dc

vundi-r .dentro do pai'l. Cum todo o dc~aliigo, o

por muito mais alto pri-ço do, que o w-uduria so

('IHII o Rt'll gain-ro, com-nrrrssu aos un-ri-adoa ou-

tro pao dediroraoa (lonua, e- tambem du proce-

donuia mtrangi-ira.

E' _assim quo non sala-mos tow-m Bidu lucra-

da&grand«›s aonimzu em dive-ruas opoclias. Mm

into é liorrivol, porque o miniull'o, que é poIn-o

est-rupulu-no com-,ndo intplnu-mento ao Ren prota-

gido o monopolio na renda_ch «ac-maca estrangei-

I'UN, com gl'JH'ii-hllllu eai-andalo puldiro, e Ilulnlnm

irrepnrn"eia (los ullll'OH coimnerciantos, e sobretu-

do dos caminnnnidnroa. -

Agora Inc-amo, me lmllrasào li-i parmanente

Rnlll'G a intruducção de crruacs,- m'io liarnriain as

¡ippi-olienaõiw que vila gramando por ao na” tor

ainda prorogado o primo para a importação de

comuna nntrangniros.

Sendo ('l'l'lu que o preço dos genero¡ tom su-

bido dupuis quo mpndlu primo lindou, o havendo

grande animação e r'onaumnm em todas as praças

do reino, e tendo já alguma'propalado rei-eins

de crista, no. oa portos novamunto ue não abrirem,

não ae atina Hull! a Vi-rdinlaira causa porun o

pra-io niio teve prmmgnçño.

Jú ae vê quo oa otepiritos dosmnliadan,e pou-

co alia-tos ao governo, nao podiam deixar de

tradmzir o que «o pasml,0oauo outro favor dc mo-

nupolio :109 'donos do granch (lepouitos:

do lnmnma que cultivam trrrvnon foracisNiinm,

Í o

l O governo quer que os grandes nngoi-iantos

l ncalwm dc vendo¡- o sun gmiero por alto preço,c

só (lc-pois é que facilitará (ie novo a importa-

ção.

Eis ahi o quo maoallunn.

Nilo ai-ri-dilauioa quo isto soja verdade, o

nem mesmo tamos i'asi'io para :vai-.vmar quo lm.

vt-Hi. Iieurwidade de sa importar ainda nntm (la.

proxima. collioita, pão eBll'Hllgt'll'l); quanto mais

quo n. (mllrorrnncin dos rerraca Illwiunann nos nim'-

carlos, dopnude em grande parto do aspecto luLu~

i'o (im araras.

Mas é certo quo o governo uiio soría nus-

poitado de má [unção, se liouvvsm loi lixa Sobre

a importação (lc cart-.ara uatrnngi-irua.

D'aqui se M'guo qu» ainda por Convenien-

(oia propria. o governo dovia~ FEI' mllirito 'cmi

apraaenlm* prois-cto sobre esta materia, e promo-

ver a mm. (llRt'lh'MiiO. A

Ainda and qua nesta muito da camara ¡le

í podemos ter alguma. eiperança.

 

7...¡ A

si _.&Í'ÊÓUJÇÊJ ..ñ/'~'-

Rnnoramm hoje as -DOSFNL inulmmian ao ga-

vei-no para que não Ilt'nnn'o por mais ¡tvillpna Con-

'tinunçiio 1_le obras da mtrada d'Aveiro a Vizuu.

Quando em muitas localidades no eatilo i-on-

traliiudo catradns do. Inn intm'owe muito ¡tupi-rim'

ao daquolla, e. quando o! povos e-p«-rniu ii muito

com uma alivia-dado proporcional todas us \'!lutãl-

joio¡ quo esperam' auferir o' i-innplpmeuto da ea-

trada d'Aiu-iro a. Vizeu, não se Ctlllllll'l'llPlHlO 'a

rauño (lo (li-acuido que tmn havido para com esta

"lira dW'tñu- grnwwa-li-nm-e;

E: Iniciar quo por uma voz ao dononganom

qun a linha farm-a sic-mostradas pari-iam qllt' do

intt'l'iul' ',lu'* l'l'nvim-iaa l'ariliteln :N ronnnnnirn-

çi'n-s com (dia, nom pndi-ul nunca produzir na ex-

ploração lllllllllt; Last". para o seu costeaineuto,

num llutlJ'lll prnwrciuum ao paiz as vantagens

| quo eli“ tv-m dirnito a gosar Cum mta grande me:

llioranzento. '

 

O gnu-rim pois ni'io tem obras em que tan-

to So dura mnpeuliar, como são na ostradzu que

Cultnlil grandes !factos de torreno prndurtivo,

mas qui- por dmniazi-llo antigo do gorornoa e po~

voa 54-. ai-Iiaram rm isolamento, n como quo nc-

parados dos centros do ('UHSIIIIIIHU.

l'asma so quando so olmorra a. lmratoza do

produ'i-tna eu¡ muitos pontos do in~'lel'i0I' das pro-

\'illl'iãis, e a altura do IH'FÇHR porque ali se ('olll-

pra o Hal, por vxemplo, o ouer gain-ros :piu Bi'iu

I pl'mlll'ldllna a :dgumm lt-guas do (linhult'in. Mai

Q so. Calrula 0 bmn-lii-io qui'. rosultn :iqlndlas parou-

; çñl's, (5 :ln pulilivn, (laudo ciim Call'mlíu cmnnm.

lll('âll.i\'t\t~l vom n linlia ferrea, train-'porte facil a

homens e a mvrrinlorias,

Aquollr-a productm, que nunva podiam clin-

gnl' n, lllt'l't'alllm moanm di- curlas distanciar!, ontiio

ln-luu portals marítimos ti-riio caminho aberto para

todos us puizea (lu lilllluln.

z

Ç) guri-run salin (pm entro toda-I as estradas

provitli'iaes do quo ao ten¡ mundo, i muito pain-as

haven't qua 'NisKlllll t'l›lllll:ll'¡\l'-'¡e na illlpnl'tnlu'ia

(lua mais l'cullllítllus com a ontrznla d'Aveiro o. Vi-

Ze".

Por que não lia do pois ei'lipsar-se por uma

vez a uni ostrc-lla que pr-rnvgua ii. tanto nanpo

aquella Pstradn?-Quprrrá ellle quo se alira ai.

oxploraçño u viu l'errca, o quo ta'ntou milhares

Continuum! a lioar ai-qiivstradm no connnoroio

daquellus quo vita gostar o grande melhoramento

que n civiliuaçño llu's oiii-I'rre? Un entendo ogover-

uo quo uiiiré udith'o'privilegio fazer a linlnl for

rea para uns, ::em dar aos outros os incios do ao

aprov'eitarmu (ll'lla ?

Pois Nilo silo todos cidadãos portugugzen?

u'ño pagam todos igualmente para as despezas do

estado?

Não é só pcis cast) de rigorosa justiça, nom

ponto do lina governação, é até assumpto ¡lu-,con-

aoienriit para o govorno ,it-.estrada da Vizeu a

Aveiro.

E' portanto iudiuponsavol que sem (li-.longa

ella prorditncêa para que as nlll'Hll ¡lr-.sta estrada.

tenham o conveniente (loaianvolviinonto.

Nilo oessaromos de clamar por isto em quan-

to não virmoa “ilimitado, e 'boa vontade para

uma obra me importante. '

 

  

  

Preços: (sem estamillhai

Aano, 81000 réis-Hammer». 151300 n'iiu

'l'rimmnremoo rain.

l

Um ioran lllnlll'lll'lin, El Pcusamirnto, por

ocraniño da saida de S. M. El-Rni l). Fernando

(la capital do I'll'ñlttlllllíl para Saragoça, e n pr..

pmito (los gabos, que a imprensa do rnino vi.~i

nim llic tomu dirigido, ,ti-.vo a doscortozia (lo di

y zer- qui- lli'io nalila i-m que consistiram 0' nn-n'ci

mento d'El-Rui, se não era, mn nor padre de mac/zw'

hijos;- numa outra lie“pnldndnda d'ignnl mpirito

Não mm Inaravilliou a annibilidude (lojurnal

I lmspanlnd; outrotanto, porém| não (liremos a r!“

poito (lo nosso collogu da Aragão, (pm reivrilul~

em o seu nuuwro do 26 do corri-nto ou dizcrr»

I daqui-Ho jornal . ni'io só ni'io Ill'('.l"l',RC(!Ht0|| uma

' unica palarrn (lo correr-tivo, no não que até pa

l rouca mostrar ('l'l'lãl complarelwia un transcripçiio.

I O colloga lu-ui rabo quo l'ÍI Rei D. Fernando

niio 'ari-.oia do estar collá-ado ti'io altoqmra mor

ri-.cemnis o mais profundo rospcito; e que é Bem-

pi-e bom que não façamos aos carros o que ndo

guercriimzos :e nos _fixam ^ ..

U

vMíé*i-çw

l .O sr. dopulado 0-orio apresentou na amigão

,do dia 25 um proincto de lui sobre liberdade (ln

= imprensa, anjo pensamento von¡ na correspon-

doucia do :Jornal do Conunarrim, e nos apree~

salao-z a dar aos !insana loitoren.

O calma rm quo no iii-lia a legislação actual

é hd, quo a ucenasidadn- da ana reforma ni'iu pódo

deixar de ser bom ria-.ubida por todos_

Numeroaaa oiii-,nana tem tirado impune!! pola

im-orleza quo todos¡ tmn,do qual iii-rá o rmultado

do pleito, pois que não é raro ver durinõas eu-

routrailm do mesmo tribunal com relaçao a Ín-

ctos idi'nliCIN. ,

E quando a polilim portal-im por tai forum

as apreciações jornalísticaa que mais vezoa do que

ora para vala-ral' sn \'êlzln na inipronsa na factos

partir-nino!, e mesmo revestidoá do côrelr que os

desliguram o (li-arirtuam, nilu poda a legislação

i'onxr-rvar-ao como ostii. para que :i sombra d'ell'a

não' angnwnin a dusinoralisação da mais impor-

tanto dm instituições. 5 -

Não pode-mos por emquanto fazcrjuizc saga.

ro do projt-cto; rowrvanio-uoa para o fazer logo

que non seja possivel. '

«O m pnaaamnnto é diapruear todas a: iia-

bililnçñes a, qua acinalnmam na procede para. a

publiraçi'io da qualquer jornal politii-o.

O facto da pessoa que truta a publicação

do um jornal dai-larar na administração do con-

rallni, onda ri-sidc, o Roll nonm, disponna to'

das na habilitações quo a lt'gialaçilu mtual oxi-

go.

A ascíguaturn dos artigos Íicn. pondo qual¡

uln'ignlnria ; dizemos qnani, porque, 1m bem nos

recordamoa do que Oln'lllltm', o projerto concer-

va o editor responsavel para responder pelo¡

que nTno «ati-iam nuignndom -

0 'projecto acaba com o jury eapccial da im-

prensa-

N'ente ponto não tem a nossa aprovação,

porque só' esta garantia, nm crise-s politicas, tem

tido a mais (-ñicilz para n nossa. imprensa do que

toda.: mo outras.

No 0.1.50 do se não descobrir o author do

uma publicação impreaua contra. a qual no intento

processo, responde a typograpliia onde to _impri-

min.

Tambem não concordamos, porque na ie-

gislaçãu actual somos contrario ao ,editor retpou-

uavc'l. .

A lei não (lavo castigar senão o delinquento,

e reprovamoa qualquer disposição que ' livra do

('Hn'tlgl), quando a lr¡ o deva applicar, quem ta-

nlm encripto a 'publicação processada. x _

Raconliacumos que a. impronna aluna mui'-

tas vezex, uma vemos que nom todos reconhe-

com quo em regra ella tem no abuso um castigo

certo. '

O sr. Oñnl'io provou na sua estreia parla-

montar uma ilha-tração merecednra do todo o lim-

vor. Ponnuo dotes do orador diatinçto. Os manos

elogios no digno par foram talvez o¡ primeiros

quo llie dirigiu a imprnnna e não foram dos mo;

nos subidas, apasar do juntamente merecida.

Ainda liojo tmmm latin'flçãn ao mfnõilon, quan-

do dN-larnmmx que o um¡ projecto de “herdado de

imprensa, 'nom lhOfliñcílÇBM .no ¡entulo 'quaoxpa-

zennm, nos parace alguma (musa perigo” pm a

liberdade, quo a. oii." soguramv-ute downja e ma-

., 'peito como nôm- ›
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Os exames do habilitação tem por mira,'se-

gundo ouvimos dizer, acabar com a corrupção

tim¡ protiusores dos lyueua. Iate cansa riso. Sn

pois o tim dos exames'. Ile lialiilitaçi'io não é o de

melhorar aa condições dos alumnns na sua entra-

da para' os oâtudos superiores, o, sim, indirecta-

mente ¡Micriu-ir_ a innnornli'lmie no professm'agio,

então deixgmlae de laes exames, o ponham outrm

(líquen a entizg'pçño, se ella exlintrl, como alguem

julga, o a vê até altira e ewmulnlosa. _ k

Entpndidos rom estes directores dc culh-gios,

tir/.om alguns professores quanto querem, c o con-

'sellni superior consontn. Isto é o que so diz.

E diz se mais, que ainda ha pouco se pas~

Rm¡ nina portaria, lpara "mota-gel' alguna d'ewea

directores de collcgios,quo não ao aelnuu habilita-

dm, e que por falta de tal habilitação licaram

muito pi'(-jiulioailos por que os seus alumnos não

podiam nel! udmiltidoa a exames, poia as lhe op-

punha o decreto do 10 de abril dc 1860.

Entbndcmos que os exames para qualquer

das eacholna Superiores devem s'er foitoa taxi-lua¡-

vnmento perante as mesmas csuliolaa, e que os

exames dos lycenn, iguaen em tudo una aos on-

trospzó dem-m ter valor de lyceu para lyuou,e pa-

ra os mnpregos puldicos. .

Ausim como se acham determinados os exa-

mes, passando primeiro pela Censura 'do lycen, é

não confiar nas oacliolas superiores, e indo dupoin

a estas, é nao conliar naquellen. E' um absurdo.

An eneholaa superiores'klevmn oppôr-se a es-

ta invasão dos seus¡ diroiton, e zellar pola honra

de anna emma, "corno de suas pessoas. Chamou¡ a

a¡ o quo' é seu, Sejam justas na admissão do:: Ita-

pirantes aos estudos armou-iorea, e não deixem

quisemos senhores dos lyceun, lhe tirem, assim

arteiramen'tn, a sua natural influencia, como mas'

tres da mocidade, c jtizes autos, na ndmi-'si'to as

:nas oscliolaa.

- --2+:4el¡74--
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0 sr. padreffreltas, e a derrama

\dos'çrez contos.

Vl l

_ Q

Que o sr. padreFreitas se arvorasse em dc-

nodndo campeão do sr. Joi'to Ribeiro por ser am

corii'eu da sua Boitn, não me mura'villutra; !nas 0

¡ple não posso rluniuar é que., o sr. Freitas,

fingindo aquecer a historia mpvlleiite, que sum_

acções altamente 'hcdíondaa engrousaram, lhe li;

¡bei-aline tantos inconson, que o collnea n'nma mais

alta eminencíal. . . . . Se fosse nos alpentrea e

v escarpudos ,Garamaateg ou no pico dos Alpes,

certamente! . . . . . .

E' precino que o poderio da obteeraeño e do

“ordenamento fncciow seja muito grande, para

Be olvidar que, quem se nilo malenbiliiasso sul)-

Ierviamente aos oarpnxõos da nua Vontade (lv-.s-

potica,'necesnarinmente mais tarde on mais cedo,

directa, ou imlireetamenle, se via ferido d'uma

maneira cruel, quasi Revnpre irrepnravol, ou nas

aims relações mais caras, ou no nen credito, ou

'nos seus empregou, pola noção/surda¡ orcultu, la-

tonte o contínua d'um dissolvente terrivel, e ¡ny-a.

terioso, que minava inaeusivehnente _as repu-

tnções , as mais seguras posições, até ao mmuen-

' to, em que se :ifu'ndiam no meio do espanto e do

terror geral! i

E nito ó isto o que ainda hoje avan-

salla muita gente, por cansa do medo, que a es-

perança de impolgar ainda um dia outra Vez o

podêr, segundo os al'teiros manejoc, de que so

serve para prégar tuas araran nos hit-.eis om ('l'or,

Exibe naghzaiento intiltrar ? E, certamente é! l --

Mas iam é ?pie s. 8.' não quer quo eu patentcic

ao publico.; porqu acima-do tudo esta a conve-

nieucia dos corrilhos, u cega olwdionria d doma-

gogia, que o manda, e o dem-jo imnnnlcrzulo de

ver galgar o podêr, Quem calnin !um impuxões du

ilnpacirncia do todo o concelho, qneja ni'ío podia

um moram?) maià continuar a dolinliar-so, a

eld'raqnecer-se, o a del'crnr-sr, por cam-m do sn

lhe haver snngrado a grande abundam-cia. da

vivitícanto noiva, que o cnfiqur-.cia, e opulen-

tavn ;o uma que della chegou a mnpuln'ecor-ae

Quasi absolutamente, começando hoje outrirvoz a~

r'ecuperxu', e' a relmvor o que á força llm tinham

bugado, ainda que vagarosmnentn, porque, ape~ ~

surdos grandes esforços do sr. Joaquim Alvaro

para as caiam do concelho tornaram a rodar IO-

lsre os nmgniticos citou da paz, da harmonia, da

prosperidade, o da concordin, ainda lhe não. foi

facil «se passo grandioso por causa d'uum 'pun-

gente o cortnutá espinha, que lh'omlim-açsni ra-

minho, n camara, q'ue naun mereco o nome d'uma

Wungleola magenta, 0\ei¡luhl pela cnrl'upgi'to da

parcialidado, que fiactun ainda impune e livre_

mento-a sua bandeirola tingida de negro, e toda

dosbotada do colorido- ñetieio e illuaivo, que a mt-

tncia do ll'. João Ribeiro. lho sabia dar d'umn

ninnoira amis mpieatc, do que Purrhasio, ou

Raphael.” . .-

- a i O br. Joaquim Alvaro m'io precisava, não

preciso, e não precisou marca da violonuia para

a @bagaço (lorena da. derrama; porque, apenas

ax' car.?E escrevia. nalguns reppeitnvein contribuiu-

tns, 'togotoer progama n 'solver- meu¡ doliitos, ros.-

pundando-.lhc d'lmm Maneira n. main delicada.

- Muitas' peinomztcaja muuuinemçilo keria gran-

de, pagaram , à visito desta dderoncia e delica-

deza. . l v

Todos estes cavalheiros necessariamente não

pagaram, se o sr. .,030 Ribeiro não Mundim

I

contra ellos o cntollo exer'utivo; e, acendendo,

w.›mo'Mcederam, da melhoi' boa vontade, sem por

.ellen passar a nieuor lembrança. do lienitaçi'io, do- I

nun um eloquente tontmnunho de quanta prefe- '

reneia tributam ao sr. Joaquim Alvaro, um dos

melln 'es administrudores. :

êonulua diaqni o publico se o respeitahilissi- l

mo mhninistrmlor se viu num-a eoagiclo a fazer

violencia aos seus adeptos para lazer, entrar no

cofre da junta do pnrochia a cobrança por fazer.

Soh a egide da mais lion¡ entendida toleran-

cin das maneiras _aq 'mais delicadas e attra-

ctirm, e doa dem'ch ardentes do restabelecer,

as coisas do (toner-lho no seu andamento devido,

transtoruiulas por uma serie d'anonialias esconda-

losas e revoltnntos, o sr. Joaquina Alraro só tom

por lmamla e por norte no doseinpenho das ut-

tribniçõca, quo lhe Niio inhcrentes, a justiça, a

reclidñn, e a Cgllaldade. l

b'. Ex.“ não esquece, não esqueceu; e não

esqm-cerú -uunca os seus deveres para dar logar

a favores fuccíosos; portplu a. ox.“ não sabe a de-

iiniçiio de pareialidndo e do facção, quando toma l

o seu logar na tl!llllilti›tl':|çñ0 do concelho.

Não ha Hllggontõcs -nndcrolaw que o al'astem I

(la vareda da lei: nao tum npanigundos, neurade-

ptos, num alilhndos, nem_ s. ex.“ é Mueenan do

ninguem, quando deixa do sor homem particular, ,

para o nêr publico. Nunca deu (mllllllllu ao pa- E

tronato. Cnmtudo o RI'. Freitas, que cede muito”

facilmente aos empurrõ'ea de seu uma, 'entendo o

contrario; poi!! inlende and; e recrudesce n'um i

nrro, que o desauthora ú fax-e das provas indu-

bins e irmt'rngavnis, que acabo¡ de expendcu

Se olnlurar, á vista (l.i~tu, verá o sr. Frei- t

tas Verdadea, que ln“iodo' ferir «le-«agranlavnlniente l

as pupilas do sr. João Ribeiro, c ;lu a. ex.“ .

Quanto aos puramente:: em tropas e farra-

pos da. egreja d'Aguch em que falla o Nr. pa-

dre Freitas, nmrmo, sem receios de nêr batido na

liigornia da *contriulicçam (arma favorita do Hr.

li'roitns, com que se escada para derrotar Os nella

wlrerúarius, que pele-jam intrepidamunte contra o

seu exercito muito raroado, exi'àllinlo, abatido, c

('Iu (lasers-dm) que muito nu-.lhorcs e mais doem¡-

tes eram os parana-atos de Vallongo, freguesia

do sr. Joaquim Alvaro, o e. na.k sem blaaonar

com similhante indice tanto zêlo e tantas virtu-

de', como o sr. pa(er Freitas, prestou nm pO-

dvroxo auxilio para a t'uhfl'ttlin COmpctcnte da

respectiva trt'gliezia os retornou, sem sobrecarre-

gar os povos com uma avultosa e pesadissima

derrama, como na famigerada Agnedn, mandan-

do vir do Porto um rico pallio e Iunliella, pa-

ra o que, alem de ae encorl'rgar, como ein-arre-

g0", do Í'nzr-r a cnmnnmenda, se prestou da me?

lhor hoa vontade u adiantar uma grande parte

do dinhoiro, que aquclles objectos custaram. Isto

em 1862.

Vejam m¡ leitores como ficou reduzido a ze«

ro ,o sr. Freitas no zelo, que nlardea.

Vojmu como tieam estos tnrnlhões! .l. . . Fa-

çu-sn um pnrnlello ente oa dois zelon, e Vanusa-ha

do que lado eslá o dosloixo das .oniqu da egrejal

lí'oi uma lmgatelln, mas vein muito a proposito.

Cuntimmremos ainda.

 

Aristides.
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Direcção geral de administração política

\ 2.a _Repartição

Dino Luiz, por graça de Deus, Re¡ de Por-

tugal e dos Algnrroa, etc. Fazemos sabor a todos

ou noaws nubditos, que as rôrtna grraes decreta-

rillu' u Ilóñ qnm'vlnnü Il lv¡ Fegllllllct

'Artigo l“. Ficam' desde já almlidos os mor-

gadoa c capo-lim :u'tnalnnmte cxiatontos no conti-

nente do rrino, ilhas adjai't-nton e províncias nl-

tl'alnariuzw, e doclariulos allodiaes oi_ bens de que

ae compõem. A'

A¡ t. 2. Metade dos bone (leavinenlndos, se-

gundo o disposto no artigo prece-douto, nora re-

servada para o ¡uniu-(liam aut-cessar do niorgadu

uu ('api-lla extinrla, nasrido ou concebido ao tom.

po da promulgação da pri-snutc lc-i, N'lltlu derivou

douto, irmão, lilho ou neto de irmão do actual

administrmlor. /

§ unico. Fallc-eendo o immediato anoresaor

antes do actual aulministrxulor, a parto. para nquel

ln reservada por este artigo, não tendo diapmto

d'olla, coulpetirú a seua lu'rdniros, continuou o di-

reito common), salvas as disposições dos art.“ 3 i

e 5.

Art. 3. 'Odireito do immediato sncceasor n

receber metade dos lama desvinculadon cansa nos

canos em que, por nascimentos nupervonionton,

elle deixaria de ser_ o auweseor legitimo do viu-

culo,- ne enteexiutira.

§ unico. Nos (mens previstos a'este artigo

caduea a reserva-consignada no art. 2.

Art. 4. Os :ulministradores actuam¡ conser-

vam até a nua morte o neoli'uc-,to da. parto doa

bens'desvinruladon, que tica remo-nula no ¡mmo-

diato succesor, segundo o disposto no art. 2.

Art. õ. Por morte don antunes administra-

dores e de Retna ¡nana-dialog slwcoSsoren, "i'm so-

rñoadinilticlns á. succesniio ab intestuto dos bens,

(le que-se compunham OR Vitamina, pnaaoas estra-

nlmn á. linha por onde oa ¡iu-.sinos vínculos pro,

vierem, quando existam_n'eanu linlm patrentns até

ao 'terceiro gran contado por direito c-anonieo, já.

nascidos ao tampe' da pro'nndgaçito d'eatu. lei.

§ unico. N'esta suco'msño proferirá o grau

main proximo ao mais remoto, com relação ao

actual adminiltmdor, ¡win-lindo u' o¡ bem entre

conforme'p direito eommum. v

i Art. 6. Ficam em pleno vignr as obriga-

ções provenientes de contratos untennpciam ou

das disposições das luis de 17 de agosto' do1761

e 4- (lo fevereiro-de 1765. '

§ 1. 'Nom ao conjuga do actual administra

dor num' ao do; iunmalialo Hacer-asm- cumps-te div-

reitu d'une-ação dos bons desvinculaulon. 5o porém

houver casado srgtnulo o costuma do reino pode-

rat pt'clil' alimentos, que serãotixudos e reguladora

pelo direito commum_

§ 2. A disposição do artigo antecedente

não prejudira o (lil'rito que compete ao conjuge

do actual :ulministrador- e ao do innuodiato nuc-

ceSHm' de Ill'Pftzl'il' ao estado na sun-cessão dos bens

(lesi'lllunlmlus,

Art. 7. Igualmente año garantidos os ali-

mentou, a vnja prestação estiverem ou iiu'mn le-

galmente obrigados os beu“ den'iucnlmloa. Un

:tlÍIIII-.ntus todavia cessam nos Casos previstos em

direito. '

Art.'8. Tanto 0 nrtual :ulminist'ador oomo

o imIm-diato sin-oeuaor podorño roquvrer designa-

ção de beim para oa ('ifoilon declarados no nrt. 2.

A'x pessoas a clunm possa aproveitar o disposto

!um art.“ 6 e 7 tamlnau roinpote o direito a. ro-

quorcrrm (amis-iguaçiio dos rendimentos necessa-

rios para o non pagamento; '

§ l. Ante* do ae. Vc-.ril'n-ar a de“ignaçño de

bens_ o conuignaçao de relnlinwntos n que se re-

foro este artigo, ni'u) podera o Hílll|il|thl'tl(lUl' relo-

brar centrato algum que importe alieunçmi dos

bens desvim-nlmlim, sob pena do nullidade dos

mesmos contratou. '

§ 2. A re~erva para o immediato Mit-.cessar.

pode-rá, nd todo ou om parto, ser run<tituida em

titulos do divida publica interna, havendo-oa, ou

ni'to, entre ou lu-.n-c vinculados até á concorrente

quantia. O aulminiatrmlor pode-rá tamluan Comi-

gnar pela mesma fórum ruudimontoa para autis-

fogão dos encargos menciona(an nos art.” (i u 7.

Art. 9. UN bens (leaviuculados nilo licam

sujuitcm aenño nos Melia rendimentos ao pagamen-

to de dividas que «nu-.ram os mesmon'bnna.

§ l. Su au dividas não estiverem legalmen-

te garantidas pelo innnedinto successor na data

da promulgação da prewento loi, emma a oln'i-

gaçiio do seu pagamento UOIII a morte do admi-

nistrador. '

2. Se tiveram sido garantidas na fôrma

referi( a, transmittir-se-lia a re-tponzaabilidado do

pagamento aos -lu-.rdeiros do mlministrmlur na pro¡

porção da sua. quota hermlitaria, a lion¡ assim no

seu- uncoessm- na proporção d'cssa Innsmn (ponta e

da pauta quo lho é reservada por esta lv'i, res-«au-

dn a obrigação a respeito de todas pelo falluci-

meato (Peste. '

§ 3., E" permittido ana administradores

actuam; que houvermn dado rendas om coueigna-

ção para pagamento, ou m-ja por nn-.io dc consi-

gna -ño propriamente dita, ou por via de arran-

damento, solvereln u 'divida por uma vez sómew

to.

§ 4. O pagamento das diyidaa eontrahidan

por auctoridutle regia. ou por virtudn dm disposi-

ções da ordenação do livro 4, titulo 101 princi-

pio, nerá regulado conforme a legislação vigente

o os titulos um quo. se i'undam.

Art. 10. Un lMlIIR (liam-incidindo!, em virtu-

de das (liqumiçõea d'eatn lui, ticam civilmente li-

vres dos encargos picu.

Art. ll. Contra a nllodialidnde dos bons

vinculados resultante (lu falta do regiulro, esta~

bn-leoido na lei de 30 de julho do 1860, nenhu-

ma re~titniçño podcast'ter logar.

Art. 12. AH acções intontadas ou que hou-

ver direito a iutentar', om virtude da legislação

anterior noln'e vinculm, niio iicaln prejudicadas

pelas (linposiçõm da presunto lI-i.

§ noivo. O direito a intontar as acções n

que se rali-re ewte artigo prewruverá no pruso

mar -ado pelo direito connnum para as acções res-

peitantes a bens allndiaes.

v ' Art. 13, O_ npanagio do Principe Real, nuc-

censor ¡'t oorôu, constituido em lNêlH da ousa de

Bragança pola. carta patente do 27 de outubro do

1645, \'unlinllal'á a »nha-isto' eom aa eendiçõnu es-

pociaos e.~talneleuidas na mesma rarta patente..

Art. 14.

em contrario, e especialmente o art. 27 da le¡ do

du julio¡ de 1860. A

Mnndâmm portnnto u todau as nueturirlzulen,

a qnmn o rnoln-cimonlo e o'xeuução da referida

lei pertencer, (piu a rmupraln e taçanl cumprir e '

guardar tão inteiramente como n'c-lla se contém.

, Ou ministros e sevl'tllnl'ius d'nulado dos ne-

gnt-ins do reino, dos ¡it-guetos orolesiaslicos e de

justiça, do~4 ¡n-gm-ion da Entenda, e dos negocios

Fica n-\mgmlu tudu a Ii-gialaçãu..

'todos os ,pm-outcome' no nclmrenífnojmeamo grau, trô declarada. ~- Para Vossa Magentade ver. a

Alfredo Henrique de Oliveira Pires a fez.

n
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Relação do I'm-to
1 l

Autos destríbuàlusna sessão de 25 de maio

AppcÍ/uçõcs vit-'cia

_ _ Lamego-Maria do Roaario, contra Antonio

Cardoso o irmão; ¡uiz l**into,'o*eriv¡lo Sarmento.

Feira-Antonio André de Carvalho, contra

Anna Pinto d'Almuidn¡ juiz Abranches, escrivão

Shiva Pereira.

Guimaraed-illaria da Luz Mende¡ e marido,

noutra Miqut-liniulo Jeans Mendes; juiz Lopes, ea-
l cl'ivño Albuquerque.

Porto-,Domingas Francisco Carneiro e mn-

'HIFI', contra Antonio da Silva Santos e mulher;

,juiz liaplirtltl, escrivão Cabral.

Tondella-Manoel Alm-s da Fonseca, conta-n

Jni'ío d'Azevmlo de Soma Vic-ira e Albuquerque;

juiz \'olloSo, mutirão Sannunto.

Fornos d'Aigodrre-D. Maria Augusta Oso-

rio d'All›|upIerqI.io c marido, contra o bacharel

Manoel José Roqltt'; juiz Martina, escrivão Silva

Pereira.

Gouvêa-_O curador ¡gl-ral dos orpliüon, 'nó

illanturio do p.o José Gonçalves; juiz lt. Abrmr

clica, escrivão Albuquerque. ' ›

l

l

Dime da fazenda nacional

Figueira-A F. N., contra Antonio Thomé

Rosa e mulher; juiz Seabra, eacriviio Albuquer-

que. '

Idem-_A F. N., contra João Luiz Perola;

juiz Lima, earrivi'in bala-al. l

Idem-_A F. N., contra Min-ia Antunes; juin

Sarau-nto, escrivão Sarmento.

Idem-A li'. N., contra Maria Pereira, viu-

va,e iilhos; juiz Cerqueira, escrivão Silva Perei-

ra.

Aggruvoc

Villa Raul-_José Antonio Fernando!! 'Brun-

, co, contra o M. 1*.;jniz Almeida, escrivão Sar-

mento.

l Alijó-Rerum!) eleitoral-O mluiinintrador

do voam-.lho d'Alijó, contra a connnisua'to recensea-

dora; juiz Gourên, escrivão Silva Pereira.

Tnlma-O curador geral dos orphñoa, con-

tra D. Miiriru da Gloria Borges (la Cunha Mu-

galliñea; juiz R. Ahrancheu, escrivão Albuquer-

que.

Arcos-_O M. P., contra ojuiz de direito;

juiz Aguilar, (mt'l'iviin Cabral.

lt'vlguoirim-_Frmusisro Joné Rabello d'Aln'ou,

contra Joaquim Antonio Vieira; juiz Seabra, 0o-

criw'io Sarmento. ' ° i

Braga-_U padre Nicolau Jowé Vieira o ou-

l

tmn, (mutrn o M. l'.; juiz Lima, egcrivilo Silva,

Pera-ira. .

Villa Real-Francisco Fernandes de Carva-

lho, contra a camara municipal de Sabrona; juiz'

É Saunento, escrivão Albuquerque. v.

,
w _

Para muito de 1 da abril

Appelluçõu crimes

Porto-Agontihhd Ferreira Barbosa e outro.,

w, contra o M. 1)., o outroa.

'Palma-Antonio Rodrigues, o Boa Tarde,

centra o M. I'. -

m
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Didicil é, o até mesmo eapinhosa, na verda-

do, a nossa tarefa, por nm vermol¡ no necennida-

de do levar ao lume da publii-idude tantas choca.

m mais, nsqunroaau e lu-diondns, com que 0'01“'.

ro da torpoza e da miserin, que _tão frequento.

mente \'olvn cln turno dos¡ vermes O dos corrup-

tua, que ainda ¡noutrnm com altivoz e arroguncin

o ('ulu exmrramlo, ntirando_d admiração dos 0P

v bmx de espirito a nun ctmtlnnada' impostura- me

i l'iNairn, para var se o-t. atre-llam aos sem tina;

l traz aompra sarapintndos m vestidos d'essea h.-

r..e~:, por run-«a de permaneiitumanto lln-a saltar a

lama onm o mm inc-e-ssuntú rodarl l. . . . Comtudo

da mminha o ultramur, a façam imprimir, pllldi- . intimidar é oolmrdia, e afrouxar é' fraquela, e
mu' e Correr. Dalla. no paço da Ajuda, aum 19 de

maio de 1853. - i'll¡ REI, nom ruby-ira aguarda.

-~ Anac-lino J0~é “manu-amp_ Gaspar Pereira

da Silva - Joaquim 'l'lnnnaz Lobo d'Avilu- Jo-› vergeml...”

sé da SilraiMeudes Leal.

Carta de lui pola qual Voam Magentado, ten-

do Ntllccionacln o derrc-to das gôrtos ;gn-raca da

uaçño portugucza do 18 de nmio de 1863, pelo

qual lioam desde já almlidrm todos os nmrgadoa

o Clllll'ilihl actualmente existentes no contim'nte

do reino, ilhas adjacentes e províncias ultramnri-

nau, e derlaracloa all-alinea os bons de que au _rom-

Põem, e he rouxignam varias regruu e diapumçõüp

wlativns nos uiesmoa morgadm¡ c «api-liam, deter-

minando «introsim que_ o apauagio do Principe

Ru-al, HINNPEMOV ¡Lcorôn, constituido' em luana da

cima de Bragança pela carta patmite de 27 de ou-

tubro do 1645, c-o'nti'uue a suhsiutir com as ctm~

d'içõos especiaes estabelecida na mesma carta pa-

tonto; :amada cnunprir e guardar o referido dc-

croto como n'ello Ie contém, tudo pola fôrma re- _

 

nenhuma -dI-atas cousas se (-oadunnm com o geuio

da inlloxihilidade ao trornjnr da ameaça, e no

emitrafazor do aspecto colurico e medonho, com

n'uma risonha e encantadora phyxioç

nomiu d'um Adonis, ainda que constrangidamen-

[a para eogodauem os pobres nmricas: e por isso

nnimol A Inagnnnimidnda. será. o acaso «cual

nesta unc-rrn de factos. A

Arroja-nos a pernpectivn, que nos aprmm

tmn as inli-lizea o diilorentea peripooias doa actua,

que tão tristissimmueute reprenoutn a camara de

Aguada. ('om engenhoth iinuras comic-m!

Em Aguada não lia camara, Benito no home:

a omnara e' o nr. José Ribeiro de Sousa Figueh

redo,linmilde salarial-Viento do regule- d'outro tem»

po; ou para molhor dizer- um homemzinho, das

venturos o Polea, que não sabe e não pode m-

par á acção attractiva e irresistível do ñiçanhiulo

Nuire, que o domina, o faz delle um entit-

vento.

Quando o Joilo ltíliciro pertcnnle occultar al-v
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. Mae escondem para o dimmñ, o aconselha-

l

gam- tim, dependente da camara, entendo-so com

ojhñsidente, alim d'elle evitar por todos os mo-

doi'tgossivoia, salwmdo sempre ap apparoncias, a

desistenoia de todos oa vereadores, que-para ac-

cedercm :is exigencias iniquas e injustas dr: toda

64'.“ bo“ gente-“lulu“ (nivel-guri““ (IS !'OHPÕBH (ln

turpeza e da corrupção¡ v l ~l

O digno vereador, o sr. José Francisco Go'

mes Estima, ainda não ha inuitns nie-msn, pintos- z_

tou que abandonar-ia por uma voz. tal calnarilha,

por s'entedinr com a irregularidade das sessões,

que lia, _e com as abjeetas tia-givNSações, que

“agarra o presidentc, que tmn aeiupre solo a

comum, para dar impumnnonte todas as torturas,

que se podem imaginar á lei, aqiustiça, u :i Ver- .

dade.

' Tai' camara, (que é o presi( onte,) nmnno

menos sabe salvar as npparencitu da dignidado;

porque monta, ;coorpro que isso lho convem, t'a-

zendo ella por si nó tudo o que se devia submet-

tcr á discussão e apprornçñn dos mais vera-ado#

res, lavrando no uma neta de tudo isso.

Em suunnn a camara' d'Agueda tah' Como

está, é um vordznit-.iro tribumd da ¡nquisiçiio.

Para o outro numero dit-emos mais alguma

coisa a este reupt-ito na. nunca chronira.

No dia 13 (lo eoronto mez, teve logar no

'tribunal'de Aguada, a policia, 'qua o ministerio

publico mova contra o ar. Augusto Ferreira de

Cpunpos, professor ilruusino primario na Casta-

nheira.do Vouga, por lhe não ser posasivel o cum-

¡wlglllqçitu (lÍuum ordenudo sr. governador cu'il,

qltê o cmnpcllia a relransfcrir a cadeira para 0

logar-da Cmtanhcira do logar das Maçmlusá por

alii não tor casa. .

;Foi seu, advogado _o sr. dr. Pinho de Jatafo, .

 

que apresentou nm_improviw magnifico, em rcs- 1

pestapo do nr. ,(lelchnln, que niio duixm¡ de me.-

i'eéér bastante censura por s. s.“ descer a coisas .

til-tamento I'eprchcnsivcis, quo _suma-ptibiliaaram

bastante alguna cavalheirxfs ,rcspeitavoim '

, _r Foi tão degradante o discurso do sr. (li-lega-

dorquo l'uu'eç-juu mostrar quo as testemunhas ti-

iiha'm jurado t'alan, por virem insinuadm¡r

"i“ Iâto'eacandalison as testemunhas muito, c ao

Sr. Gaitipoe por serem_ incapazes do tal vileHa.

me quiz nmntrar a falsidade d'um docummn

to; ¡Insignados por um dos mais respeitaveia ca-

vtalbeiroa do coneclho d'Aizueda, o sr. l'riol' _ar-

'c'ypres'te da Cswtanhoira l ll. . . . . . Contudo o ex-

cellento (l'incm'mr do sr, dr. 'Pinho deu-lhe para

baixe a ponto de o fazer embuehar.

. Ow. Pinho tem sido, e é um eminente

orador no Rio, e um profaa(lo_jnri<omisn|to.

Qõucelho d'Agueda, 23 de Maio de 1863.
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. 3'" *LÊ* Sr. radiador. l

r ' 3,22* "e maio l

“ii-”ae 1563. . E

iii“ @a pescadores eu¡ aguas tnrvas tema dado

per-aquí a_ entender, que cedo trama bornarda, o

r_ _ _ ,

M :- iO' Bl'. José Pluto Varella, o seua socios _id

dçsfnilduam a bandeira por essas freguezias do

eouàelho.

O .or. Varella. tem corrido essas povoações

ublicamente, e Os seus rtlnrplivc-a a sucupu, il- l

iildindo os ineautós com o Son :ella furism'ro, a*-

sigutwdo repregeatações contra os oitenta n ('incn

contoa;.mas estas representações rito assignadas

em duplicado, e dizep¡ elleshque uma é para a

cmnara dos senhores deputados, o outra para a

dos" dignos pares; fazmulo sentir aos povos, quo,

sõ'nito forma attondídoa, pela bernarda o serao, :

como os de Foscôa,reontandr.com ;noites dm rc-

gadore's, e cabos de polieia.--I'brtes iwiiõus!! 3

Com esta lodainha, tira o sr; Varella, c os

seus duas vantagens; a primeira é quererem re-

bilitar-se, como tomando a peito os interesses l

,s povos, (que selnpre denpresaram, e stiginati- i

sauna) satislizendo ao mesmo tmnpu ás exigem

'pi de_ cartas cavalheiros du opposição, cu'aa car-

a¡an acto «da quadgnatura,;aquelles quo duvidam

@este ñngido patriotisnnr, são presentes, lidos, e

Wlmntadlw!! A segundayé 'o sr. Varella servir-

”_QM assignaturas da primeira representação, e

?caixa-las em luna, que cn¡ «eu favor nupplicou ;

. ie lizeaue certo erml'tão, pedindo a sua restilui-'l

gip ao pedido lugar de mllniniyltl'allor deste con- l

eçlho, para o que só' ap'sim podia achar algumas

wignaturas! !2 Misa-ria das miserian i É i l

_ O sr. _Varella tem cançadu a sua já estofa-

31¡ -azêauulu por emita poi-nações com os carta'

“um, .e tinteiro; tendo bojo a deforma-.ia de ir

msmo aos predios procurar os propriotarim o

?wins .de servir,. para lhe assignarenl as ruas_

moções, e four-lhes vc-r, que aquc-llas _aesignatu-

rgiggpôr tornío as Inovações das terra* para as

_ , e por isso oito pagaria!“ !uniu decima;

!trama tia sua estupida logica nino poucos

_go os tem colhido, em rade do lhe terem ro~

ousado 'as assignaturaa os primeirou propriepu-ios,

em, parte doa/ÀparochoS, ninitaa das quars

tuw P suprida: por mão habil, como é manha'

WM"“ '

“3'“ #É Varella nesta Cl'llsndtt tem ntigmatisa-

,_ ?Wresldente da camara, não só por não
i

'Woñdo como adminiatnnlor a represen-

os oitenta e cinco contos, como por

- ls'dcnegnt'a assignar esta, para a sua restitui-

,' Norah já_ não pode tirar proveito das

. , "UI“¡Iovos lhe teem -dado, e _provado

_ _ "thipã'tiàmn com-ella; o sr.'Varolla

nlo Wblíl'ieee, e'só acolhe os conselhos-dos cs-

  

  

 

         

tupidam e det'aams, unicos que ode-Suiammnra'

seu administrador; veremos pois o resultado dc

tantas fadigas do nosso Sancho-l'ança. . . . . .

Als ¡uneaçax do ar. Varella ninguem tem mê- -'

do, todo o mundo sabe quanto vale e quanto pe-

sa; a sua inlluencia esta muito abaixo de zoro, u

opposiçi'io fez fraca (Bacalhau do .Meu Cittllphño, as-

sim como dos seus chutes, e agentes nestessi-

tios........

Muito demjáramos vol' o nr. Varella :Loabw

ça de tal bernardo; que ligmiio não havia de ia

zcr ”matado mt sua bia/m, com a sua casaquinha

de tres bicos, bonet a aacoila, calça ,de t'l'cünlltrs,

sapatos d'atanadn, tal qual o I'Ptl'ntull certo rafâcn

do Uabeçaus ou Fermedo, acompanhado de capel-

lão e ajudante d'ordens, a commandar os valeu-

tes de Melres, e de Danças; 'se tal sedesse, po-

bres adegas; o que vale é já não haver - chan-

“ços. .

Estamos convencidos de que os povos do

concelho (lospresam essas insinuaçõea contra a or-

dem publica, ,e que não acontecerá. como em

1846, (pie sendo o Bl'. Varella ttdlllllllntl'tulol', l'e. ¡

Chou Un' olhos lingtndo que não via onde se acou-

tuva o general Mace-Donald, apesar de se achar

a alguns passos (listulltes da ma caSa (Linharon

de b'ardourn), e vendo aliciar os mnnceboa seus

l
l

guinte:

Feliz. .. ai! bem feliz!.. ta hoje gozas

Ventura!, que na terra não torias;

Os anjos (-ngrihaldam-te de rOsaa;

Com ellen viverão entre harmonias:

Por bem pouco teu riso gracioso

Respondeu de tuna paes ao terno minor;

.Maple-te a ¡nanaiio d'eterno áoso

Vives hoje entre os anjos do Senhor: ,

Repousa pois ahi, nossa mansão,

E n--lla e~te carmo de saudade

Acolhe, quo soutith o coração
5 v |

Nao :se pode esquecer d cata orfandade .

Monte-lllór 0 Velho 18 de Maio-de 1863

v v ' C A _

Frunczsco Lutz Contra/w Carvalho.
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Dos jornaes recebidas hontem copiamos o se-

Berlin 20'-Dizem da fronteira da Polonia

aulnuuhtrmlua, para Mit-1'11""“ U ?IYBHW'WW ge que um corpo dc 3,000 rnnt foi derrotado por

ncral, 'para depuis os míseros ¡ne-autos deixarem igual numero de insurgentes, deixando na rus-

a exlstCIIclü em 15""34" 0 "um“ P”"ir'm; l“"lma sos onze canhões euu'avados e perdidas 800 ar-

quaes ainda hoje se ouvem os laincntos das viu-

van, orphãui, e irmaos, o que tambem nos faz

la (leu da sua cadeira administrativa.

AI-aulclle-se pois o sr. Varella de niio met-

mas.

Uma prOclamaçiTo da junta secreta da Polo-

- lamln-ar "HUB uma, ccmabulhotu, que_o ar. Vul'el' nia declarou inalienaveiu todos os bens actuaes do

mesmo estado.

ltclieulou a insurreição na pequena Russia

ter a cubugia na guelln do Leão, que lhe anda na “tem d., 1),,¡..P,.,..

A pista; hoje não é 1846, e póde ser, vir a pagar

tudo iuuto. . . . . . . .

A Volnbilidzule politica do sr. Varella é de

> todos que o conherem -- muito rwonhoridn, se é

que nc podem ¡Lasim duliuir principios nem signi-

ficação, Itando só por basem apêgn á governança

do concelho, embora Compl'mnetla a sua luonra,

. faltando á sua palavra; derretido seu caracter

politico pode muito bem fallar o er. Telles de

Vasconcellos. . . . . - _

Ojl'. Varella é' uma personalidade insigni-

li(.-.antisx~'i|ua; as suas Convirçõoa politicas são um

jugllt-!te para sustentar se; o que se torna. impos-

sivel em vista da sua_incapacidade, criumgé abu-

Lomlre* 20-Ass9gura-se que a Dinamarca

oito aceita a enrôa da Grecia se não forem acei-

taa as condições que impõe.

O ministro diz na camara quo os navios de

guerra póllem passar a linha do bloqueio dos por-

ton dos Estados-Unidos se levarem uma missão

eme-iai. _

Ruprora o procedimento do governo pruSsia-

no em liu'orecer a Riwsia.

Paris 20-Grande animaçao ,por causa \das

eleições o grande numero do candidatos em Paris

e um (lt-pm'tnlllentos inundam a Françade oii;-

cularcs. l

Neerea do conflicto entre Pornigny e Baro-

sos praticados durante o exercicio de suas i'un- che no,.,.¡¡¡t,,_se_ q..., este poça a doadasão e lhe Hc-

cçõos adomnstratn'aa, soboJamente provados com ja “Wit“ ,um O ¡mpcmulor e n ,,phdãupubpca ,mo

(looutnunttm. _

Nós não l'eConhocemos nesta terra, mais que

dois partidos; -- o liberal, e o absolutista enfra-

(precido (todos na fracções destes desprcmlidan,

sf“) ambições índividuaçs): em ambos Ne encon-

train individa oa dignos da estiulapublica, porém

, 0 sr. Vnrrlla pertence aos 'amphibíox .° não pode

ter Rigliilicaçñu; nom mesmo nas fracções despren-

didaw dos dois aystcmns. . . . .

Aa petições contra os oitenta o cinco contos,

que se acham .affectaulaa :'t camara. dos dignos¡ pa-

rou, segundo o outro jnrnal/ C'umywão dos 1,1'0-

vindos, carregam um carro; e tmnos l'é, que a

qnt! promove o ar. Varella a pedido dos seus pa_

(runas, e não pelo interesse doa povos, não Vac

denidir da sorte “destes, e ::toxina por que nesta

terra pouco cuidado tem dmlo :is auctoridadea ou

Ílitl't'cHan geracs e materiaes- do concelho, o só

' ao promoVom reprimentaçõoa, quando a alguem

apraz; razão por que sempre nos espanta a novi-

(ladl'.

A, tempos reuniram-so varios cidadãos para

prounn'orcm uma liêpt'MEIItnçiio, quo tinha por

lim pedir, que a e-trada, quo partia d'Arouca pa›

ra |Cn|rc m ltina passasse pôr junto de Sobrado,

capital (leste concrllio; mas este-ã dou-.jus foram

ubufuclus pela (unnara municipal, e pelo sr. Va-

rella ('ulllu administrador l l l! "

'l'oinos fé do que os melhoramentos desta ter-

ra ao oncrtarño, logo que appareçam anotorida-

dos, que a ellos se não opponhain, mas os promô-

\'am. l

'l'ermiuo aqui por hoje, e Sou com a maior

Consideração '

u De v. etc.

Memo'.

  

o (A pedido)

CARM'iNA¡

. Formosa nasce a flôr, e um nó dia

Nm¡ é dado gozar-lho o esplendor!

La surge em breve o sopro d'agnnia,

t E eis no chao (lenfolluttlzt a pobre ílôrl

AJi'onto, tao mimnsa ae recurva

Bem trinta para o chão, envolta em dó i. . l

Em brcre é 'iai sem viço, toda turva,

E hi. vai confundir-se com o pól. .

»Assim mano a ílôr, que apmms tem

D'um dia o curto espaço p'ra florir,

Assim tn, como a candido evento, '

Tiveste curto espaço d'exintirl i. -

O _halito da dôr as faces balho¡ _

Sem dó, nem piedade, to crertonl. .

Teus olhos, fulgurantvs, qunes ostÊllas,

anereo, negro véu já enluotou!

Morreste! mas que importa, se da terra

Não crak, uma do Aréo, por “ted ooi'uli'io?

Se os gozou, (pur esta' vid-a ,toda oiwurro,

SM quasi 'compre eivít'do's' 'dhufiiição'P' '

 

rasño ao prinwiro.

O vire-almirante Jurien do la Graviérmenlrc;

gnu o connnnndo no dia 21 d'abril em Veracruz

ao contra almirante Bone, e no 'dia seguinte

retirou para França. Traz noticias do Pnehla de

17 e assognra-ne quo_ a "Han data se tinham apo-

durado os _frauuczea do reductn situado no angulo

da praça d'armau, continuando o corro.

Berlin 21-Na camara dm ala-putados lqn ee

uma nn-nsagcm ao rri, aoonsrlhamlo _ae termino a

situação atientaIm-ia (lua din-pitas des ministros

_(lll8_80 tilll|a|crcndq no parlalnmltn.

A' camara adoptou por unanimidade uma pro-

posta de mensagem na qual so muniliestasoe que

os lllilliatl'os tinham inl'orunuio o rei com inexa-

ctidño. i

, . Lninhorg 21--'Rei.›eutou a inuurreiçiio polaoa

nos governou de Cliaikow, l'ultaim e Tehermi-

g0". l

Os polar-os foram dnrrotadns porto do Kiew.

Pari< 22--0 «Monitor» publica uma carta"

do ronda Pci-sigin ao pt-rft'itu do Sena Hanssinand

combatendo a eamlidalura de Mr. Thiere, por

ser campeão dos ininiigoa. do impermlm- e do im-

pariu, e representante d'un¡ regimea que foi fatal

á França. - '

-_-..

SUÉCIA

Damos-em seguida, na integra, o texto da.

nota dirigida pelo gabinete de Stoekolmo ao seu

representante em S. Petersburgo, áeerca da ques-

ti'to polaco:

r

gocías estrangeiros, ao barão de W'edel-Jarls-

berg, ministro daSuecío c da Norgcgn em S.

Petersburgo.

l Stockolmo, 7 de abril.

An noticias que vem do theatro 'da guerra

na. Polonia parecem e›<ta.l›elm'er, apesar das con-

tradiçõea 'de que estão cheias, que o auctoridadc

do _impor-;aloe tende a restabelecer-se, e que opc-

nas lhes oppõe ainda resistencia 'tumultos par-

' ciaes.

Os insurgentes não tem armas nem 'mani-

ções, e indnhitacelmente*lhemscñi impossivel pro-

verem~se d'ellas.

N'nata Conjuncwra, baseando-nos, não só 'no

Despacho 'do conde Íllondersfoem ministro dos _ne- l¡

í conveniente para lhe¡ assegurar uma libcrci. r

bem regulada:

Não nos ati-eventos a indicar com eRpucin'i

' dade os :aeiou de chegar a esse resultado,-a

mclhantc-respeito iai. duram o seu parecer a F11¡ n

ça e a Grã Bretanha-e evitamos_ certos de a¡ i <

b'. M. imperial; em suas proprias innpiraçõca, .I .

Conti-ant o caminha que 'deve conduzil-o mais

guramente. a um tim que pode formar o“ obiwi i

dos seus votos.

Neste sentido deve o nr. barão pronunciar A'

na conferencia que tiver roin o sr.principe Go¡ i'

chakoñ', o qual reconheci-rá por este modo a r».

prewão do amigavel interesse do governo do nzi.

_ Digne-se receber, etc.

l

, (magnata) Mmulerstroam.

 

IIESPANHA

Respmta que o governo rusno dou ao gabi-

nete de Madrid a respeito da quoatão polaco :

Despacho do principe Gurtschalmf ao prancíp-

iVol/oonski, 'ministro da Russia em Madrid.

S. Petersburgo, 21 de março do 1863,

O sr. encarregado de negocios deHcspanlu

acaba de commmuear, ~por ordem do seu gover-

no, luna nota do sr. umrquaz de Mirallorea, a

qual voe inclusa- por copia. Rufcrindo-ae á idéa

do procedimento que junto do gabinete imperial

lhe foi indicado com rrfa-roncia á situação actual

da Polonia; o nr. ministro doa negocimi (trtrun

geiros tostmnunha a eopliança que sua. magenta-

(le a rainha l). Iüüln-l (lupusitu 1104 sentimenth

do nom-m augusto soberano, nas demonutmçõm

que tem (lado ¡lc-.seen notilimentos, e nos factua

ennxuunmulós sob _os nuspicios de sua alta illustrih

ção. V

._nBantaria esta continnça para impirar ao ga-

\biuetn henpanhol a centena de que sua magenta(

de o imperadornño se desviara do caminho libe-

ral quo lhe prescreve a sua solicitado »elo sueca,

go e- proaporidade de todos-an seus subliitoa, upon

nur das difiieuldadcs que aobrevmn. _

«Este gabinete, porém, patentôa-noa os vo~

, a

toa (ln-.lados por um situation-náo de humanidade, _

e pela experiencia que tem dagdissenções politi-

cas. ' , -

(Uma voz tiio amigavel &Inno a do governo

de sua nmgoatade n rainha l). Isabel, não podia \

dn-ixar do ser por nós escalada com a mesma bo-

novolencia que sua ¡nagostalle tem para coumos-

eo. A ›

«Parece-nm que em ana propria experiencia¡

dove estar Convencido de qllu o primeiro dever

dc mn governo, em presença de perturbaçõm in-

testinaa, é restabelecer a ordem e respeito devido

(i amMoridmla, gamntir a segurança doa cidadão¡

iuoíiounivos, e rg'primir as tentativas da minoria.

que -tcnta perturbar o sor-ego publico. _

«Só (lc-pois do concluir esta tarefa é' que _80

pode dar amplion á elmnencia, _para a qual não

(leve acr iii(litfcra~|it1› o coração (lua Robermros. '

40 governo de sua llmngHdu n rainha D.

Isabel fez ¡untiça aos sentimentos de nosao surgiu:

to amo, dão duvidaudo da profunda natiutiiçitô

com quo sua Inagmtade exercerá n attribute mais.

Valium) do poder soberano, logo quo julgar possig

vol recorrer a ol'le sem arriscar us ilitcreauçs su-

periores (la ordem social, e da prosperidade (ltl

nação pnlnca, a qual não pode scr responsavel pe»

las compilações organisadau, toleradase animadas¡

fóru do pair..

eE' convidado, nr. ministro, a ler esta no- ›

ta ao marque¡ de Miraflores, e deixar-lhe copia

se a exigir, em respmta á communicaçito amiga;

vel que por sua ordem nos foz.

Receba, etc. 4

Gorteschukqüin'
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Unlversldmle.-Lê-se no Commercio de.

Cm'mbru: Prim~ipiaram no dia 2?) os autos nas_fa-,

culdades'de tlnoolcígia e direito. As :areas (l'eata

ultima faculdade estão amim constituídas; V

Primeiro anna ,

Dr. Frederico (PAzevedo 'Faro e Noronha

s Joaquin! Jo~é Para da Silva Junior

» José Dias Ferreira

. Segundo .(mno_ _

Dr. Adrião Pereira Foriaz de Sampaio _ b_ |

n .Joaquim Maria Rodrigues de Brito

n João José do Mendonça Cortez.

Terceiro 'nano _ _ ,

Dr. José Manuel Ruas i _. ,¡

.r

intuito que imporimamente nos prescreve o dever n Augusto Cesar Barjona de Freitas W

de empregar todos Os esforços para conseguir o D José Adolpho Trouy. t_ _

termo do uma situaçao, que por susis coast-quem anrlo anna _ .

. .
- - -_ v o

cms poderia ameaçar a paz da Europa, mas tam- Dr. _Antonio da Cunha Pereira Bauderra de heim_

la-m sobre (IR principios de lnnnanidmle e' genero- n Bernardo de Serpa Pimentel A r v ¡

nidadc -de que 'mta cmnpeñctrado o coraçao de S. ' I Antonio dos Santos Pereira Jardim. ' ' 4¡

M. o imperador, como sala-mos, para nao ter ex- l . ' Quinto anna

\massivo dem-jo de fazer' ruidouan manifestações; Dr. Antonio Nunes de Carvalho 4 .

parece-nos quo devemos juntar às nossas repre- › Joaquim José Para da Silva _ ,_ “

actuações as quo forqu já oü'wmidas por outrob n Antonio Luiz de Quina Hanriguss Secco _

paich, chamados assim como nos. a-omil'tir a sua n Francisco Augusto de _Santin ueaâ'ura. V_ _ _

opiniao para lana-ar o" meiu do evitar a cfñlstto de __ No"” Wágdlll. eixo linha. do ,Cahib

r gangue, e ¡woporéionar a Polonia 'ninaE situação nlio de ferro d'lüntc, em¡ França, ha agoratmi

-nmia conforme com as 'ivgi'tionih aapiraçõen dos Wagon' novos'. que 'a *reunem punido-porte dos

homens de bem deste *paiz, cujo manero excede aperfeiçoamentos geralmente (l'osijzuios.°'-Alõi7ti'da

indubitavolments o d'aqaelles a quem não pode: elegantes, cognmodoa, e, seguros, tem está!! Wifi

riam contentar reformas' equitatiras. gnns"n'nr-ccñ"'reãtñ“ interior que conunuuica 'de um

Es'tmnus' 'cm-truque, para ,rpizritnir a ordem ropzu'timento para outro, facilitando a Vigilancia

e trm'iquiiidinle bastariam palavras da element-.ia dm durante a marcha do trem, e

é 'dd'csquecimeuto e a esperança .de um rogiraen a permitti'odo a circulação dos Viajantes em tudo' o
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comptitttclllo. -N'aanrdgm extremidades, em face

da escada, ha um gabinete particular; e na par-

to oppmta, uma varanda para oa fumantea. A

ventilação das .carruagens é feita e regulada ii

vontade com tnhoinhas que se abrem e fecham,

mais oa tutorias, por meio de um simples bou'io,

, (Nação.)

Loteria cxtraomllna'r¡a.-t'lano para

uma lota-ria t-Xtraol'ditnn'ia 'que ae_ hit de vrndcr

no tncz (lc outubro do corrente innlo do 1803-

feita pela Santa Caen da Miscticordia de ;Jaben

_7:000 bilhetes a 18,5000 réis.

1 de. 40:0005000

l de. . \. . 10:0005000

1 de. . . - . . . 5:0005000

1 do. . . . . . 3:000ã000

> 1 dc. . . . . . 2:0005000

'8 de. . . . . . ' 1É000§000

3 do. . . . . , . 600,5000

3 de. . .. . . . 50058000

3 de. . . . . . 4005000

6 de. 3008000

12 do. 2005000

50 do. . 1005000

1:395 _dm . 246000

l ao omni-ro que se extrahir

depois de tirados os mais

premio¡ ._ 7005000

Tributo á memoria alo anotar (le

A D. “anote. -.- ”o (Jornal do Porto r: O in-

fanto do Hospanha D. Sebastião Guhriel de Bour-

bon y Bragança acaba do comprar, em Argamir

zilla d'Alva', a ram que serviu de prisão a Cur-

vantes, o onde iii¡ escriptu a primeira parte do

.D. Qnijoto. ,

O principe quer mandar reconstruir esta ca-

la onde ja o impressor Rivaduner tinha entaln-Ie-

cido os seus prelos para publicar ahi duas edições

do fumo") romance, uma (lc-_luxo outra popular,

sob a direcção littoruria do poeta Joilo Eugenio

Hartzemhuach. - '

D. Sebastião, chegado a Argamnzilla no dia

8 de maio corro-.nte, dirigiu-ao innuediatmmnte d.

typogrnphia, toda eñ'grinaldada o adm-esmola de

Horas, por um caminho alcatifado do rosaw. Por

sua propria nu'io tirou tree exmnplnroe da pri

meira folha da npvn ediçao, aih para a rainha

Izabel, outro part elle, e o terceiro para o edi-

tor. " _

O_ infanto encarregou o architeetn Colonna

das reparações que deseja operar; e mwmnlnnn-

don ao pintor Forrant nm quadro reprnwntando

'um episodio do D. Quanta para scr Collin-ado om

amadas paredes tlo antigo carcere do Ferido de

Lepantn. - i

Deixando Argamozilla, o principe deixou

nos operarioa da typngraphia Riranadera e an-i

pobre! da cidade eloqncntes proVaa da sua muni›

ñeencia e da nua mridado.

_Camlnho de terna-Até que, sunt-

mente, vamos ter comninnicaçilo regular, pelo ca-

ntinho de ferro, entre a estação das Devezas cm

Villa Nova do Gaya, .e Ealtit'rnja. ' .

Nilo á sem tempo que aos portucnaea toca a

lim vez do poderem conhecer por experiencia o

que é viajar a vapor. o

E' para o dia 16 de junho proximo que entd

destinada avaliertara do caminho' de ferro das

Devemo- s Estarreia.

manhã chegam da capital no vapor «Lis-

boas 30 empregados e tolegraphiatas para o aer-

'iço da exploração que vne colnoçar.

Os que ainda o não sabem pnderi'lo agora

convencer-se que estimar¡ na epoeha em que a

humanidade ,a não marcha nem corro-chega,

porque a vapor'atniprime a-i distancia'.

Em boa hora seia. (Commercio do Porto.)

Theatro. ::a Nas dana noites anteriorm

tivemos o prazer do rer no palco do theatro dos

nossos artistas o inaigne actor portugnez--o sr.

Taborda,

Em ambas as noitcm estiveram litternhnentc

cheias tanto a plateia, como an galerias.

A pequena capacidade (lo thentro privnn do

prazer de admirar o aseombrose actor a innnmc-

raveie pessoas. i -

Em todas as aeenae no desempenhou foi

mperiormento mlmiravcl, e 34¡ uma perfeição in¡-

mitavel.

São rarinaiinas os homem¡ privilegiados que o

génio costuma fadar tito prodigamente. V

N'outro pai¡ faria o sr. Taborda uma fortu-

na, como tem feito muito¡ qua dn certo se lhe

não avantaitlram. Infelizmente Portugal não cos-

tuma dar dotação larga d. realeza do talento.

Nus-Boa¡ razões-sobre tado, e no-Amor

Londrina; foi attrprehemlente. Al¡ aparecem no

artista todos os primoros natnraea que lho coube.

ram ea¡ sorte. No mnnr Londrina oatetitam-le to-.

das a¡ salas com que a- arte sabe enfeitar a na

unem'. - '

Den maravilhosamente na- Boas Ruivas;

'em lhe custaram main do que piznr o palco. Mas

não se transformou em Jonh Bull apniXonn'do,

nm meditação nem estudo. O-Joaé do capote-

l'ol muito bem repreaentado, e em ambas as non-

tee extraonlinariamanta applaudido.

Sem ver o ar. Taborda mal podem imaginar”

o¡ prodigios do seu talento comico.

Foi estupro vietoriado com inn frenesi indis-

criptivel. Singellas site as corôan ue podemos ol'-

t'tntur-lhe; mas ao o npplnllâo pulilieo tem valor

quando vem da alma , e quando 'traduz o entitu-

aiaemo fervente, m extaais que arrebatam, o synt-

pathiee actor recebeu_ em Aveiro a oração (pre

elle merece.

É « 0 un Taborda é nm cavalheiro do ñno_

trato. ~

A roça de um nesse- amigo veio obaeqaiosa-

mento fuel ires noites 60 grande cnlevo, e do

' 'l'uhorda potluase ostentar as unas manwilhas.

\diz 0 ¡Cotntnm'cio de Lisboa):

grande ventura aos nvcrirensee. Sei-ti. hojo a der»

radcira.

Depois só licarño na saudades de tao curtos

mas tão felizes momentoa. .

v Gratidão eterna aos artiataa d'Aw-iro, !or

que sem el ea não haveria thcatro em quo o er.

› .

  

CORREIO

Na sessão da canutra dos dignos pares do

dia 25 foi discutido c npprorado o projecto vin-

do da dos ara. deputados para a reforma dos ini-

litarce do :town exercito.

Este projecto, segundo aflirmmn alguns jor-

naes, foi combatido fortemente pulou dignos pa-

t'ce da opposiçiio, que mais uma vez fez o contra-

rio d'aqinllo que peioá seus orgão¡ da impicnsa

teca¡ dito. '

Todos os _entendidos acata matéiia dizem

que este prajucto é do granth vantagem para a

cliwse militar: a 0pp(›*§lçilt›, que não pcrdc ocea-

sii'to de u'dnlat' o excicito para os sous lina, _já se

entende, ld impngnnn na camara dos dignos pa-

rca o llteBlllU propecto, que nós entendemos ser,

além do vantajoso, da maior jnatiça.

Pois hadc conccdor-ue ao professores de ins-

trucgiio publica, que depuis d'nut certo nnlncro

d'annoe de serviço cuja l'olitl'lllutln, o não hão dc

os militares podclo bei', quando tcnlnun 34') niinots

de uerriço?

A lci que ata-.turisa a reforma dos professo-

res marca o numero de annoe dc acrviçofque

pi'ccixa qualquer membro d'eata claose, para toi"

direito ú. ana reforma, o não dispõe rpm esta se

não conceda (plantio o professor possa continuar

a aerrir.
.

O sr. A. J. d'Avila queria para os militares

uma excepção injusta e .odioua, c rinlia a Her, que

'depuis de 35) annos de serviços (prum do tempo

muito tnaior que o dos professores) não ao conce-

dessc a t'cibrnnt noi ofiiciaca, (pic edireaaem no

cano de ainda poderem continuar a servir.

Na cant:th dos ara. deputados tinha sido ap-

prcsentado 0 pat'crcr (lu. coutntissiio encarregada

do o dar Holn'c o projecto do sr. Jo<é do Moraes,

que conclnc prlo seguinte projecto de lt'i :

(Artigo l.° Nenhum deputado, (lc-pois do

eleito c durante a época da I'culwtjlil'ít lt'giñlnlll-

ra, poderá' acr agrnriado ou nnnneaiio para ont-

prugo I'etribnido ou l'()llltlli8“?tt) subsidiada pulo

estado; num tão pouco, acndo clnpl'cgado publi-

co, podrit't act'. promovido, ti'nnsli-ridn, aposonta-

do, jnbilado ou rcfimuado, quando lho não per-

tença por oxprt-saa disposição (lo lei anterior.

§ _unico. A disposição da pro<eute artigo é

applicavcl no tlt'llltttulu iptu resignar o act¡ logar. -

Alt. 2.“ Não são com irchcndidm no artigo

antecedente aa nome-ações tic que tratam os artiê

gos 28.° e 33 da carta cultRliltlUiuliul.

A¡ t. 3.' Fica revogada toda a legislação em

contrario.

4 Sala da connnissiin, 18 d.c nuiio do ¡863.-

Autom'o Cubrth de Sá Nogueira, com \'otu em au-

parado.-LJusé (Ie Moraes [Ji-ido de Almeida, com

um artigo addicional._Franc-im; Coal/to do Ama-

rul.-Auto1u'o Gonçalves de Freitas.#Joaquim

Januw'io de :Sousa Tori-en e Almeida, relator.

Nina-ta cana do parlamento continuava a dis-

cnuaiio do 'orçamento do llllltihtN'it) do reino, in-

terrompida algumas vcch por incidentes de hmior

ou menor nnportancta.

Como oa tmsaus luitnl'etl verão do tulegrmu-

nirl, (pie abaixo tranacri-.vmnos, tinha o sr. minis

tro da fazenda apresentado na camara eloctira

um projecto do ici, reduzindo ou tlirnitna d'int-

portaçiio no papel (Plillllliltlll' dc 30 l'éis,tpto pa-

g“ Clltln. kilogrnmltlzt, :t llóifl.

Dc“'Íuvalltom e,nté nos parece de juatiçn,

que o papi-l de impremir tivewc entrada livro (lc

direitos, muito mais quando vemos que no anno

de 1801 produziu“ esta verba 7506000 rs. ora

ainda quando im anna presente o consunpi tinha

duplicmlo, a Vt!)l)¡t_(llt-l't'.|'ilãl é do 115005000 ra.

e de tao inaignilicuntn quantia muito bu") ptnle-

ria prescindir ogovorno uttcndendo da Vuntagl-ns

que resultaram da livro entrada do papel de im-

prmur.

Estava concluída na carreira do nmno arm-

nal a obra do fundo e cintudo da correta ¡Inlinr

te D. Joiios. Consta que a ohra Iii-..nt perl'uita,

e que foram satisfeitas toda» as condicgões cetahc-

locidan ao empreiteiro.

Na capital havia receioado que a ordem pu-

blica fogao alterada, principalnumte nos diatrictna

do Porto e Braga, (levitlo nos manejm da oppo-

niçi'to, que cagando consta não podia oocaltar o

seu iiihilo. X

A companhia Liahonense de navegação a

vapor, baptizon o novo vapor que ultimamente

lhe chegou de Inglaterra, com o nnqu de ¡Ma-n-

des LualJ Provou ttRBllll nata companhia o Iplnll-

to aprecia os rerviço» predados ti nossa marinha

pelo actual sr. ministro d'ulla.

Continaava na capital u promover-ae cmn

grande favor soccorros para os opel-urina do Por-

to que nito tem trabalho pela carmtia do algm.

dilo. Sobre este aawmnpto tranbcrcvemos o quo

¡Regusijamo-uoa (ln ver que algumas pergunta

(l'eata capital têem sido inransavvis em promover

pot' todos ou ¡noi-m ao non alcance, aorcorro para

ou olmrnrioa da cidade do l'orto, quo cm causo-

quencia da crise algodoeira estilo sem t'ñihalho o

rcdniidoa á maior pennria. _ '

Ent-re Bates, tigurnm o sr. Vic-ira da Silva,

presidente do Centro Promotor, que já remettuu

ti auociaçito dos fabricantes do Porto a quantia

de 705000 réis, 'resultado de sabacrípçx'to aberta

  

   

  

   

  

   

   

   

  

   

  

   

  

  

pula mczn na reunião d'enta bcnemciita ¡issocia

ção no tliealrn normal.

Os falttil'nltlcht (la taln'ica da sv.an dos Nr“.

Cordeiro.. dia Irmão tamlwin estao prontow-iulo

uma aulnscripçiio entre ou opcrarios para. o luca-

mo tim.

No dia 3 do proximo uma do ¡unho dch vo-

I'ilirar-ae no tlieatio do l). Mari llÍ, o br-nrliciu

que proiuorru a (-,nnnniaaiio do que é presidente

o sr. _Fram-i-ro l'alha, digno connniusario rcgio

ii'arpiclle thoatro. '

Assim) se rt-solwn na p'riuwíra-reunião da

vonuniasau, que ao t-ti'ci'tuou nn domingo; hum

conto (pic oa camarutos «ejant passadas !usina pro.

çoa pt't-.ot~(l0|itc.~4 ti. t't'l'orina ejpte tt_ platuia seja

toda n 500 réis cada. hillu-.to. A decoração do

tlieatro é feita por determinação (lo Hr. lí'. l'allm.

Regosijanio-noa de poder registrar estos l'a-

ooneagrmn aos sem irmãos da. cidadn invicta»

No Porto tinham ue duscnlirrto algunth li-

lil'aa CIPI'UeiHlHR INH- “IH HIÍÍÍII) "UV" Í! 6".“ "p-lt."th

que ¡nnito cltsttt a distinguir a ronhada da que o

nâo é. Dizem (pio o processo consi<tia eu¡ sulisti-

tuir a sariilha primitiva por uma nova ent tudo

sitnillinnto Ji. primeira. . . _

Tzultqtt'mpIt-lltt cidade como mn Lidioa con.

tinuavain os ratmu-irou a incuiuumdar não Mó os

lramscuntca, mas até os habitantes nas suas pro-

prias moradas. _

Constant naquella cidade. rpm o sr. general

Ferreira ('ntnnmndanto da 3.“ divisão militar an.-

ría noineado vogal do snpri-ino trilntnal «Injustiça

militar, sendo substituido no cnnnnando daqnclla

divisão pelo ar. vi-conde de Leiria.

     

ALCRNCE- v
recuam¡an ELM'TIIII'A

(Ao Commercio do Porto)

LISBOA 28 DEMAIO AUS' 9 ll. E 45 M.

na MANHÃ

Na camara dos pares foi hontmn approvado

o projtu-to de lei pi-rinittindn o traimitu de nun-.rca-

dnritu sem pagamento da direitos dm altitude-gm

do l¡l~'l)n:l c l'orto para na da Figueira, Setubal,

Faro l' Vianna do Cmtello.

Na. rtunat'tt (lu-'l ¡lr-puladua o SIH'. Illinisll'n Iln

fazenda aprewntou um pl'ujtu-ln dc li-i pala a pe-

trolinn pagar ?O téia por kilogi'nlnum-ir papel

da imprimir 15 réis--o prix" l'I'd'-co 6 por (ll'lllt)

and Valnt'etnr-at'arnn sor-ra t: salgada 20 léive_

O direito dc exportação da ranpa de couro

é ignalwlo ao (lo trapo.

W

.MOVIMENTO DA A

Billtltl D'Al'ElllO ..

Em_ 28 de mato do 1863

   

Ein/2,112011 ÇÕES SAnmAS

OLIlÃO-Caliiqne port. silviinlinn, m. J. de Je-

sua, 11 IN'R. tll' ttip_, sal.

Entradas lim 27

PORTO - "inte port. «Novo Atrevido», m. ll.

Marques, 6 peu. do trip., latinha. '

Em 28

PORTO-Raven port. all'lor d'Áw-irns, m. A.J,

Diniz, 9 poa. do ll'ip , raw-nda!! (la praça.

IDEM -- Huliiqlte port. aih-rola do Vnugtll,.m.

.l. N. Rainizoto, 6 pos. de trip , lmtrcl.

IDEM--lliatn [IIII'L (Httlthnt'n «ln Con-miçiio), Ill.

M. (lo N. lllotn'xt, 7 poa. do' trip., ltt~tro.

IDlCM-lliato part; dE' Segredos, m. A. N. Ra

tnizntiI, 6 IN'B. de ll'ip , la~trn_

Illl'lill - Hiate' port. ¡Íittltt't'içiitt Felix), In. F.

d'Oliveira, 7 peu. da trip., lastro. _›

IDEM _lina-a part. nMurias. ll). l). dos S. ll¡-

buiro, 9 pen. de trip., laatro.

 

ANNUNCIOS

AOS sis. Pddl'ltlETAlthS

A companhia de seguros «La Union»,

elle-cum Seguros contra incendio t_qtla|-

qui-r que suja sua c: um) e Cttllll':t os

rm'ilos da explosão do gaz e. do raio,

quando mesmo n o causam incrndio; tau-

to predins como ohjectos Inoliiliarios, por

modicissimos premios; tanto nas cidades,

como fora d'ellas.

O capital da companhia é 1:500 con-

los ; e é tao uolavrl o conceito que d'rl-

ctns que mostram a ainiaade (lltu os lishoncnst-s l

'_ressados; de modo que, não sendo elle' 'o

pummro da sua classe que se estabele-,

cesso em illmlridhrapido tem sido seu ia-

i crrntcttln, chegando a numeração a cer-

ê ca 8l :5th l '
l P s . °

' 1te ¡mc-se n publico que

0 PORl'lll DAS FAMILIÁS

;não admille subscriptorrs por (liquida-

, çõi-s anuaans» ;contra as quaes se está lee

i vantando grande crlruma, por 'que os fa-

ictns trm pro'rzulo exnlimnnti-uwnté,'que

| rllas lranstornam todos os calculose são

singularnwuto pl't'jlllllClílCS á Itiaxima'par-

, te dos socios dos estabelecimentos analo-

gos qneas tem acetato.

, Agencia em Aveiro

i“ _DE mas *“”

J

 

Aretha de chegar directamente um grande

aorlitnnnto de chalese mozamhiqnes para venti-

dos d loja da

[tua dos Marcadores n.° lã.

Pelo cartorio do escrivão Gusntãn, a rec

qtlcl'nnrnto dos exm.” Casnniro Bar.

 

tes nesta cid:ulc.cm'rem -editos de 30 dias

a chamar todas as pessoas que snjnlgarem

com o direito a urnas praias denomina.

das as Boticarias, sitas defronte da Bóa

Vista. aonde chaniai'u oltontal”, limities

da villa de llhavo, as qoars continam peo-

lo norte com a ria, e pelo sul'cnm uma

praia dc Maria Aires, viuva de Manoel

Aires, c pelo poente com o areal da Ga-

Jrrto Ferraz Sacliotl, e mulher residen-

l

n [italia, o venham deduzir d'ontro d'aquel-

i lc piraso sob prna dc lançamento.

  

I M...

relratista drsene Hayes. partici-

pa que lendo chegado d'0tar

ilciiiora-se”ii'esla cidade 8 dias,

As pessoas que dezojarcm tirar os

seus rclralos pmlcm dirigir-se tim

do Espirílo Santo em casa da sr." ltda

Salgueiro. A casa tem duas entradas

*uma pela franc e outra pelo quintal

para as pessoas que dezejarcm pro-

curaI-o. '

SCEMS ROMANTICAS

('ollecção de romances orlglnaee

DE .

HENRIQUETA ELYSA PEREIRA DE SOUSA

E

Alfredo Elyst'a Pinto de Almeida

 

Não ha alii-«tação alguma na linguagem da¡

“0858“ SUENAS ROMANTIUAS; taes como el-

lne_ riln ('ahiram das iuosuan' pmnmn, cmno mn re-

flc-io dia noauaa alnnnI. So ltn crença, devonml-n

ii natura-7.a, na lia ideias, cream-as a imaginaçñn,

di-nprc-za da terra u c-.namnrada do inlinito, se ha

llt'lllilllt'lltll, pôl-n Duna: em noi-Nan almas, r, _li

lia lagrimas, não allan um tributo da nosra fraca

nnttnvza, um r-ñ'eito (res-xa lei que rege n mando,

c tptH n totloa Innndn I-lmrar eR-ttmél'l. . .

Um rnlinnu do 260 pagina!, pelo preço de

500 réia nas terras onda se ai-ha ii ronda-Lil»

lina, na Livraria Central, l'orto a Coiniln'a na¡

principaea livrarim, Vianna do Castello, Leiria e

Vizen.

Nat! terrn'z man cri-In n m-lia ti. valida, quem

o pt'rlt'ntlvl' pódo- num-tth 600 réiu em vale do

correio ou «atainpilhaa a All'radn Elisio, Coimbra,

la faz o PuhliCo Qua não baixam de 1:20“ ll“" |*"""*I"*""'”""' ll"” N"“ “WM"-

a 1:400 os seguros que víi'eCtna numsal-

mentc; e de cerca de 200 contos os pre-

mios annnacs, aprzat' da sua ntodicidadrl

E lendo pago _sonunas enurnirs, por ol'-

li-ilo .de sinistros, não tem a defender um

unico pleito nos [I'llltlltarSl

Administr: ella tambem a respeita-~

vêl companhia dc suporviveucias:

0 P0llVlIl_ ;DAS FAMILIAS

Estabelecimento util e henelico gua,

tem dado satisfação inconcusszi aos tute-

 

lllSllillldS _l'illlil lilillli llllld

JULIO CESAR MÀCHADO _

> O titqu lana deixa presentir o muuipjo

d't-uta ola-a; Nan canos d'amor, lliuhil'l|!l_tu gracino

nas, avi-nturas romanticas, Sorrisos humedeeidul

do lagainms, sitnaçõv-s ora cnnnnicaa ora trinta!,

narrativas mimosue u'niu est.on pittoreuco o sim-

]Ileq.
\

-----_-__-___.

ill'i§l”()NSAVIGIA-_JL C. da Silveira Pitach.

  

'ijp do marme- !IPA Aveiro.
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